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Salário, SiM. ESpEculação, Não!
Categorias que têm data-base neste segundo 
semestre de 2008 começam suas campanhas 

salariais tendo como tema central a correção dos 
salários. Questões como aumento real, reajuste 

por produtividade e reposição de perdas passadas 
sempre estiveram presentes e continuam em 

pauta. O que se coloca, agora, é o fantasma da 
volta da inflação. Setores da direta com presença 
na especulação financeira procuram debitar no 
salário do trabalhador uma onda inflacionária 

que ronda  o Brasil e o mundo.

Diretoria colegiada

Chega à casa dos associados do Sindicato e 

também nas bancas a 26ª edição da Revista 

do Brasil que já se consagrou como leitura 

fundamental para os trabalhadores.

Nesta edição, em entrevista Juca kfouri 

afirma que o esporte no país poderia ser 

fator de saúde e inclusão e, denuncia 

que a cumplicidade da mídia e os 

cartolas estraga o futebol. Leia também 

reportagens sobre a revitalização do 

centro histórico de salvador. Saúde: 

insônia, novas descobertas para o sono.

Revista do BRasil: opção de leituRa

Dia sim e outro também os meios 
de comunicação fazem alarde com 
o fantasma da inflação. O custo de 
vida está em xeque, os preços estão 
em alta, mas a grande mídia reduz o 
problema a dois fatores: primeiro, o 
suposto aumento dos gastos públicos 
do governo federal. Segundo, os 
aumentos salariais acima da inflação 
para os trabalhadores.

Para colunistas de jornais e comen-
taristas de rádio e TV que, em geral, 
são os mesmos, é simples assim: a 
inflação aumenta porque o governo 
LULA gasta demais e os trabalha-
dores estão tendo muitos reajustes 
salariais acima da inflação.

Deixam de falar dos grandes temas 
que envolvem todo o mundo atual-
mente. Dos altos preços do petróleo 
dos conflitos regionais entre nações às 
especulações financeiras dos chama-
dos grandes investidores. Há rumores, 
por exemplo, de que poderosos gru-
pos multinacionais estão controlando 
safras agrícolas com o objetivo de 
especular e faturar nos preços.

Aliás, o tema inflação, hoje, preo-
cupa governos de países europeus e os 
EUA. No Brasil, o presidente LULA 
afirma que o índice deverá chegar 
próximo ao teto previsto de 6,5%. Em 
sua meta de 4,5% há projeção de 2% 
para cima ou para baixo.

O alarme da imprensa, portanto, só 
tem dois propósitos: tentar desgastar 
o governo em ano eleitoral com uma 
suposta volta da inflação e jogar nas 
costas dos trabalhadores um problema  
que é mundial e que vem causando 
correção generalizada de preços no 
Brasil e demais países.

Não vamos nos intimidar pela 
histeria da grande mídia. Está na 
ordem do dia a luta por aumento real 
nos salários e reposição das perdas, 
em especial para quem tem data-base 
neste segundo semestre de 2008, 
como é o caso do setor químico da 
nossa categoria.

Afinal, de quem 
é essa conta?

“Político corrupto surpreendeu o 
filho surrupiando-lhe a carteira e 

deu-lhe umas palmadas. “Mas você 
também rouba!”, reagiu o menino. 

“Não te castigo por roubar, mas 
por se deixar apanhar em flagrante” 

retrucou o pai”
Piada popular, utilizada por Frei Betto no artigo Crônica de uma liberdade 
anunciada, publicada na Folha de São Paulo, 13 de julho de 2008.

A CUT/SP apresenta a Agenda para o Desenvolvimento 
com Distribuição de Renda e convoca os candidatos às 
administrações municipais e câmaras de vereadores a 

assumirem compromisso público de sua implementação 
em todo o Estado de São Paulo.

DESENvolviMENto E rENDa

C U S T O  D E  V I D A  E M  X E Q U E



No documento: Agenda para o Desenvolvimento com Distribuição de Renda, apresentado aos 
candidatos a prefeito, a CUT São Paulo chama atenção para as desigualdades regionais e 

apresenta propostas para superação da exclusão e da pobreza

Muito MaiS Do quE proMESSaS

DirEtorES licENciaDoS
Seis diretores do Sindicato se licenciam das suas atividades sindicais, 

temporariamente, para concorrer às eleições a vereadores nos 
municípios onde moram (São Paulo, Várzea Paulista, Osasco,
Taboão da Serra, Embu das Artes, e Carapicuiba). São eles:

Francisco Chagas

Diante da situação 
caótica em que está mer-
gulhado o Estado de São 
Paulo, a CUT-SP apre-
senta propostas de polí-
ticas públicas. Veja aqui 
algumas das propostas 
da Central, presidida por 

Edilson de Paula (foto) e diretor deste Sindi-
cato. o documento na integra você encontra na 
página da entidade: www.cutsp.org.br

Educação
1. Universalizar o ensino público de qualidade.
2. Implantar uma política de recuperação e 
valorização salarial dos trabalhadores em 
educação.
3. Reconhecer e financiar as escolas dos 
acampamentos (escolas itinerantes) e dos 
assentamentos.

Saúde
1. Elevar o percentual de gastos públicos Sis-
tema Único de Saúde no Estado.
2. Implantar e ampliar o PSF (Programa Saúde 
da Família).

Infância, Adolescência e Juventude
1. Exigir o cumprimento dos preceitos do ECA 
(Estatuto da Criança e do Adolescente).
2. Respeitar a integridade da criança e do ado-
lescente, conforme convenções internacionais 
de valorização dos Direitos Humanos.

Saneamento
1. Universalizar o acesso ao saneamento bási-
co e à água potável nas áreas urbana e rural.
2. Implantar política ambientalmente sustentá-
vel de gerenciamento de resíduos sólidos.

Habitação
1. Ampliar o crédito subsidiado para famílias 
do funcionalismo de menor renda.
2. Garantir maior participação de entidades 
associativas e cooperativas habitacionais vin-
culadas a entidades sindicais e aos movimentos 
sociais nos projetos de habitação popular.

Transporte
1. Garantir acesso universal aos serviços de 

transporte público de passageiros e a integra-
ção entre os diversos meios de transporte.

2. Não privatizar o Metrô, e a CPTM 

(Companhia Paulista de Trens Metropolitanos) 
mantendo seu caráter público e estadual.

Segurança Pública
1. Combater o tráfico e o crime organizado.
2. Melhorar as condições de trabalho.

Papel redistributivo do Estado
1. Elevar o valor dos benefícios dos progra-

mas sociais, ampliar sua cobertura e constituir 
programas com foco na inclusão no mercado 
de trabalho.

2. Estabelecer critérios de desoneração para 
produtos considerados essenciais (segurança 
alimentar).

Reduzir a desigualdade regional
1. Criar uma Política Estadual de Desenvolvi-

mento Regional e um fundo destinado ao investi-

mento em atividades produtivas em cada região.
2. Proteger e fortalecer os parques indus-

triais regionais existentes e criar outros pólos 
de dinamismo regionais.

Agricultura familiar
1. Fortalecer a agricultura familiar via 

fomento de crédito, implantação da infra-
estrutura necessária, apoio técnico, formação 
profissional e organização em cooperativas.

2. Criar mecanismos para a venda e distri-
buição dos produtos da agricultura familiar no 
mercado interno.

Reforma Agrária
1. Rejeitar a proposta de legalização das 

terras griladas no Pontal do Paranapanema.
2. Combater a criminalização dos movi-

mentos sociais de luta pela terra.
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ExpEdiEntE

rico Na caDEia 1

Presos o banqueiro Daniel Dantas, o 
investidor (agiota) Naji Nahas e o ex-prefeito 
Celso Pitta. Os dois primeiros acusados 
de crimes financeiros, evasão de divisas, 
formação de quadrilha. Já o ex-prefeito da 
Capital é acusado de fazer parte do grupo 
e ter ligações estreitas com Naji Nahas. As 
prisões causaram espanto e muita polêmica. 
Aliás, as atuações da Polícia Federal têm 
chamado a atenção, pois nunca se viu no 
Brasil, rico ir parar na cadeia.

rico Na caDEia 2

Muita gente ficou preocupada com as 
prisões, a mídia comercial tratou de fazer 
coro às elites que não admitem que seus 
pares sejam molestados. O que deixou a 
opinião pública impressionada foi a rapidez 
com que o Presidente Supremo Tribunal 
Federal concedeu habeas corpus para 
soltar os presos. Daniel Dantas, acusado 
de tentativa de corromper um delegado da 
polícia federal, voltou para a cadeia, mas 
logo foi liberado de novo por ordem do STF.

rico Na caDEia 3

Essa decisão da mais alta corte de Justiça 
do país causou indignação e espanto e muita 
polêmica na sociedade, pois as prisões foram 
pedidas com base em provas legais. No 
entanto, a Justiça brasileira dá demonstração 
de sua parcialidade: rico vai preso, mas logo 
é libertado. Pobres, lideranças populares e 
sindicais, no entanto, com acusações muitas 
vezes sem provas, são condenados a anos de 
prisão. Isso quando não ficam anos à espera 
da ação da Justiça.

E L E I Ç Õ E S  2 0 0 8

N O T A S



algEMar pobrE poDE, rico Não poDE?

o SEu Salário Não é o vilão
Histeria da grande mídia por conta de uma suposta ameaça inflacionária se antecipa em apontar  
a culpa para os salários dos trabalhadores, bem como para os gastos públicos do governo federal

Os textos publicados nesta coluna não refletem, 
necessariamente, a opinião da diretoria do Sindicato

Hélio Rodrigues de Andrade, 
é diretor deste Sindicato.

Hélio Rodrigues de Andrade

Após mais uma investigação bem 
sucedida realizada pela Polícia Federal, 
um grupo de pessoas ricas, com grande 
poder de influência em diversos governos, 
acabou atrás das grades. Esse tipo de ação 
faz com que o povo brasileiro acredite 
um pouco mais na Polícia e na Justiça. 
A partir disso, poderíamos até acreditar 
que a justiça é realmente feita para todos, 
tanto para pobres como para ricos e que a 
semana acabaria com a grata sensação que 
as coisas, aos poucos, estão mudando. Mas 
isso não aconteceu. Graças ao modo como o 
debate promovido em vários telejornais, de 
forma histérica mesmo, nos quais comen-
taristas questionavam se estava certa ou 
não a forma com que os denunciados pelos 
esquemas de desvio de dinheiro público, 
de evasão de divisas através de remessas 
ilegais mandadas ao exterior e formação de 
quadrilha foram presos. 

O centro do debate para a maioria dos 
âncoras passava a ser o suposto abuso dos 
policiais federais no momento da prisão 
dos suspeito: “Ora, é realmente um absurdo 

você não avisar os suspeitos que eles seriam 
presos (sendo depois soltos pelo ministro do 
STF). É um absurdo o cara ser preso de pijama 
e ainda por cima ser algemado. Ainda bem 
que a semana acabou para eles. “ Por muito 
pouco, não ouvimos: “Minha gente, o crime 
compensa”. Ou ainda: “Isso foi uma violência 
contra os direitos dos ricos e bem sucedidos es-
peculadores do Sistema Financeiro que enche 
a barriga de uma elite parasitária nacional”. 

A mídia brasileira mais uma vez mostrou 
que está do lado dos ricos, que continuam 
prestando um desserviço à maioria da socie-
dade brasileira. Agora, nem flagrante - que 
fique claro: em caso de réu rico e influente 
- merece punição. O jornalismo-avestruz da 
mídia, para proteger a si mesmo e aos inte-
resses dos “graúdos”, reduz a abrangência do 
caso que atinge o nebuloso processo das pri-
vatizações do sistema TELEBRÁS, realizadas 
pela gestão de Fernando Henrique Cardoso, do 
PSDB, ou seja, a Operação SATIAGRAHA, 
deflagrada na semana passada, deita suas 
raízes nas privatizações do governo tucano. 
Além disso, um dos cidadãos presos de modo 
“demasiado constrangedor” segundo a mídia, 
é antigo “protegido” – pasmem! - do falecido 

ACM. Perante tais fatos estranhamente não 
noticiados, não é preciso muito esforço para 
notar: aí tem coisa.

Diante disso, nós, trabalhadores, aguarda-
mos os desfecho deste importante caso que 
mais se parece com os filmes da série “O Po-
deroso Chefão”, no pior estilo “Al Capone”. 
Queremos acreditar nas palavras do Ministro 
da Justiça, Tarso Genro, de que, se houve 
algum excesso na operação da Polícia, isso 
aconteceu no empurrão que o porteiro sofreu, 
e não quanto ao uso de algemas na prisão de 
Daniel Dantas. O ministro completa: “O uso 
de algemas, em todos os presos da Policia 
Federal, é uma ação igualitária do governo 
que não distingue entre pobre e ricos”. Já 
com relação á decisão do Supremo Tribunal 
Federal de soltar os acusados pelo esquema, 
entre eles o ex-prefeito de São Paulo Celso 
Pitta, não é preciso nem comentar. Basta per-
ceber nas ruas o modo pelo qual o Supremo 
segue cada vez mais, e mais, desacreditado. 
Por que será?

CUT Sai Na frENtE
Ato em defesa dos salários, contra a espe-

culação e contra o aumento da inflação. A CUT 
promove dia 17 de julho, a partir das 10h, em 
frente à Fiesp (Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo), na Avenida Paulista. 
“Reconhecemos o aumento da inflação em 
nível mundial por falta de alimentos, mas não 

O custo de vida 
vem aumen-
tando.  Os 

preços estão sendo corri-
gidos nos mercados, nas 
lojas e de maneira geral. 
Histérica, a grande im-
prensa (rádio, jornais, TV 
e mídia na internet) alar-
deia o fantasma da volta 
da inflação sem situar esse 
fenômeno dentro de um 
contexto geral, que vai 
bem além do que simples 
problema nacional.

A chamada grande 
imprensa, de maneira 
tendenciosa, resume a 
suposta volta da inflação no Brasil a duas 
questões: as correções salariais e os gastos 
públicos do governo. Na lógica de certos 
jornalistas aumento de salário do trabalhador 
e investimento em políticas sociais como o 
Bolsa Família representam motivos para o 
aumento do custo de vida.

Escondem, ou divulgam de maneira muito 

tímida que a questão inflacio-
nária, hoje, é um fenômeno 
mundial, que afeta vários 
países ao mesmo tempo, in-
clusive do chamado primeiro 
mundo (França, EUA, Ingla-
terra, Itália, etc) que há déca-
das não tinham preocupação 
com aumento do custo de vida 
de seu povo.

Questões como especula-
ção financeira, alta constante 
nos preços do petróleo, con-
flitos regionais entre nações  
são alguns dos fatores que 
contribuem para o aumento da 
inflação no Brasil e no mundo. 
Mas a mídia brasileira só vê 

culpa nos salários dos trabalhadores e nos 
gastos do governo federal.

É diante desse cenário que os setores químico, 
plásticos e similares e demais categorias com 
data base neste segundo semestre iniciam suas 
campanhas salariais. Um debate, que exige gran-
des mobilizações e lutas para que o seu salário 
não seja colocado como o vilão da inflação.

Qualificação profissional
O Sindicato oferece aos trabalhadores 

nas indústrias farmacêuticas 
oportunidade para melhorar a 
qualificação profissional, é o PLANSEQ 
(Plano Setorial de Qualificação). Curso 
Processo de fabricação de produtos 
farmacêuticos. Com 200 horas/aula, 
inclui matérias de conhecimentos 
especificos e conhecimentos gerais.

Faça já sua inscrição nas subsedes 
Santo Amaro, Taboão da Serra, Lapa ou 
na Sede Central. Mais informações pelo 
telefone: 3209 3811 ramal 250.

é o caso do Brasil. Aqui, o que ocorre é um 
processo especulativo, aumentos abusivos dos 
preços praticados pelo empresariado opor-
tunista que não quer investimentos sociais 
como o aumento do salário mínimo e do Bolsa 
Família”, afirma Edílson de Paula, Presidente 
da CUT-SP.

Rumo à casa própria

Convênio assinado pelo Sindicato 
com a Caixa Econômica Federal 
facilita acesso a crédito para 
realização do sonho da casa própria 
para trabalhador de baixa renda. 
Trabalhadores interessados devem 
responder a pesquisa que será 
encaminhada pelos diretores nas 
portas das empresas ou acesse www.
quimicosp.org.br clique no link 
pesquisa casa própria e participe.
Informações 3209 3811, ramal 218
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JuvENtuDE coNSciENtE 
Do SEu papEl

Encontro de mulheres Uma história, uma lei

Depois de 25 anos sem resposta 
da Justiça cearense e sete anos 
da recomendação da OEA 

(Comissão Interamericana de Direitos 
Humanos), o governo do Ceará pagou 
uma indenização no valor R$ 60 mil à 
bioquímica Maria da Penha Fernandes. 
Ela virou símbolo de combate à violência 
contra a mulher depois de sofrer duas 
tentativas de assassinato pelo ex-marido. 

O Seminário da Juventude Química reuniu um grupo significativo de 
jovens da categoria (foto) que debateram o tema “Juventude, Trabalho e 
Política” e apontaram propostas para a Campanha Reivindicatória 2008 e 
para o 5º Congresso da Categoria. Em relação à campanha reivindicatória, a 
maior preocupação dos jovens está no aumento real dos salários e manuten-
ção e geração de emprego, principalmente para os trabalhadores aprendizes, 
estagiários e temporários.

A continuidade do debate será no 2º Encontro da Juventude da categoria, que 
acontecerá nos dias 6 e 7 de dezembro.

Dia 27 de julho, a partir das 14h, na 
subsede Lapa, acontece o segundo en-
contro de mulheres da categoria. Desta 
vez o encontro reúne as companheiras 
das regiões da Lapa, São Miguel Pau-
lista, Centro e Caieiras. 

As mulheres de Santo Amaro, Taboão 
da Serra, Embu e Embu-Guaçu que não 
participaram do encontro realizado na 

região sul também são convidadas a 
participar deste encontro.

Em pauta: 
* A mulher no mercado de trabalho;
* Violência e discriminação;
* Saúde da Mulher
Na próxima edição do sindiluta 

publicaremos a resolução dos dois en-
contros.

Maria da Penha sofreu agressões do 
marido durante seis anos. Hoje, com 60com 60 
anos e três filhas, é líder de movimentos 
de defesa dos direitos das mulheres e 
coordenadora de Estudos, Pesquisas e 
Publicações da APAVV  (Associação 
de Parentes e Amigos de Vítimas de 
Violência) no Ceará. Sobrevivi... Posso 
contar.  Este é o título do livro que 
conta a trajetória de vida desta mulher 
que virou símbolo da luta por justiça.

Em 2001, a OEA condenou o Brasil 
por negligência e omissão pela demora 
de 19 anos para punir o ex-marido 
de Penha, Marco Antonio Herredia 
Viveiros. 

Sancionada pelo presidente Lula, em 
2006, a Lei Maria da Penha prevê que 
os agressores sejam presos em flagrante 
ou tenham decretada prisão preventiva. 
Além disso, aumenta a pena máxima de 
um para três anos de detenção. A lei aca-
bou com o pagamento de cestas básicas 
ou multas, penas a que estavam sujeitos 
anteriormente os agressores.

Os associados do Sindicato são convidados a associar seus colegas de trabalho. 
Ao sindicalizar você ganha duas vezes, primeiro, quanto mais sócios você fizer mais 
força terá sua entidade de classe nas lutas em defesa do seu salário e dos seus 
direitos trabalhistas e ainda a possibilidade de ampliar as conquistas. Em segundo 
lugar, ao associar seus colegas de trabalho você ganha prêmios. Participe você 
também, fortaleça sua entidade de classe.

Veja abaixo os prêmios que você terá direito ao associar seus colegas
02 fichas.......01 CD simples à sua escolha
04 fichas.......01 DVD simples às sua escolha
05 fichas.......01 MP3 (512 Mb) ou uma Jaqueta do Sindicato
06 fichas.......01 camiseta do seu time ou uma bicicleta simples
08 fichas.......01 DVD Player

10 fichas.......Viagem para a Colônia de Férias em Caraguá (a viagem com direito a 
acompanhante não poderá ser feita nos feriados prolongadose nem no carnaval semana 
santa e, feriado de Natal e fim de ano)

Lugar de criança: além da escola, é também em 
parques e clubes para brincar e ser feliz

O ECA (Estatuto da Criança e 
do Adolescente) completou 
18 anos, dia 13 de julho. A 

lei tem o objetivo de garantir os direitos 
do menor à Justiça, educação, segurança 
e à cidadania. 

O Estatuto garante proteção a 62 mi-
lhões de crianças e adolescentes entre zero 
e 18 anos, vale dizer a maior população 
infantil das Américas. Para garantir cuida-
dos a essa população o Estatuto permitiu a 
criação dos Conselhos Tutelares, com mais 
de 73 mil conselheiros em todo o país.

Passados 18 anos ainda verifica-se que 
pouca coisa mudou em relação à situação 
da criança e do adolescente: violência 
doméstica, prostituição e trabalho infan-
til, entre outras situações que mostram o 
abandono dessa população.

Os sindicatos cutistas promovem todos 
os anos a Jornada Cidadã, com objetivo de 

ECA entra na maioridade

Fo
to

s:
 E

du
ar

do
 O

liv
ei

ra

chamar atenção da sociedade para a situa-
ção das crianças e adolescentes e convocar 
autoridades e sociedade para importância 
de cuidar dos pequenos.

O Sindicato fez convênio com a MGS 
Advocacia criminal para atendimento 
com desconto especial para sócios do 
Sindicato. Os sócios devem apresentar 
carteirinha. 

O escritório fica na Avenida Louren-
ço Cabreira, 608 Jardim Colonial, São 
Paulo, SP.

telefones: 5661 3452 e 5661 8008 / 
fax 5661 9746

Atendimento de Segunda-feira a 
Sexta-feira das 9h às 17h

Atendimento Jurídico

Q U E S T Õ E S  E S P E C Í F I C A S M A R I A  D A  P E N H A

S I N D I C A L I Z A Ç Ã O

c a M pa N h a  p E r M a N E N t E

Maria da Penha: a lei é reconhecimento da luta 
pelo respeito à dignidade da mulher


